
AS MARCAS DA VIOLÊNCIA
SEXUAL EM CRIANÇAS e adoles-
centes não cicatrizam com facili-
dade, e nem sempre podem ser diag-
nosticadas em exames de corpo de
delito. As seqüelas do abuso e da
exploração sexual transcendem a
violação física. Impregnam o espíri-
to das vítimas com sentimentos de
desesperança. Um sentimento de
autonegação que busca anular a si
para apagar o passado. “Eu preferia
não ter nascido. Hoje eu me sinto
abandonada, usada, excluída, pi-
sada, ignorada, carente, sozinha. E
tudo isso eu tenho que agüentar so-
zinha, pois até de Deus eu me afastei
e não tenho coragem de voltar a
segui-lo. Isso é apenas uma parte do
inferno de vida que eu levei, levo e
levarei.”

Este é o desabafo espontâneo de
Marcela, de 16 anos, acolhida no
abrigo municipal de Ponta Porã
(MS). Seu auto-retrato carrega os
traços de alguém que teve negado o
seu direito a desfrutar de uma vida
digna, feliz e socialmente útil. Foi
vítima de um crime que provoca
trágicas conseqüências, interferindo
no desenvolvimento físico, psicológi-
co, espiritual, moral e social. “Quan-
do minha mãe estava grávida de
mim ela tentou me abortar, e isso fez
com que eu alimente mais raiva den-
tro de mim”, completa a jovem em
seu diário de folhas avulsas. As se-
qüelas desse sentimento de rejeição,
do qual decorreu a exploração se-
xual, podem permanecer presentes
durante um longo tempo.

Os efeitos negativos são profun-
dos e, com freqüência, de caráter
permanente. Será necessária ajuda
especializada para superá-los.
Marcela não é a única do abrigo a
conviver com esse trauma. “Já fiz de
tudo para mudar de cidade, mas
onde vou a lembrança desse fantas-
ma me segue”, relata Camila, de 14
anos. Meninas com histórico assim
pensam que por não se ajustarem
às normas necessárias para viver
em comunidade, não poderão se
reincorporar à sociedade e perma-
necerão excluídas. “Elas acreditam
estar marcadas para sempre,
acham que nunca serão respeitadas
e nunca terão uma família”, diz a
psicóloga Renata Valéria Espín-
dola, do Ministério Público em
Ponta Porã.

A psicóloga prestou assistência a
cinco das 12 meninas exploradas se-
xualmente por um grupo de em-
presários de Coronel Sapucaia, em

abril passado. “Elas sentem-se
sujas, com nojo do próprio corpo”.
Renata conta que uma das meninas,
de 16 anos, diz não conseguir mais
envolvimento amoroso satisfatório
com o namorado. Vive um tormento
diário por temer que a qualquer
momento seu passado seja usado
contra ela. Isso acontece porque há
uma tendência de transferir para a
vítima a culpa da violência sexual.
“Em uma sociedade machista, é per-
ceptível a tentativa de res-
ponsabilizar a vítima”, diz a psi-
cóloga do Programa Sentinela em
Uruguaiana (RS), Chérida Galdino.

A situação é ainda mais crítica
quando o abusador ou explorador é
alguém da própria família. Chérida
explica que, por causa da relação
familiar, a vítima não interpreta o
ato como agressão. “Vê isso como se
fosse natural, pois adota uma
relação de dívida para com a pessoa
que a criou”. Desde criança, ela
perde a capacidade de dizer “não”.
Essa naturalidade traz outras com-
plicações, nem sempre tão explíci-
tas. “Não é fácil convencer a jovem
de que ela está sendo explorada”,
constata a coordenadora do Pro-
grama Sentinela em Corumbá (MS),
Noemi Oliveira Feitosa.

Essa dificuldade decorre do
hábito de “ficar”, comportamento
que consiste em passar o tempo com
alguém, sem compromisso, o que
pode incluir a relação sexual. “O
ganho oriundo da exploração não é
só o dinheiro”, diz a coordenadora.
“Pode ser o privilégio de andar num
carro importado, num barco de luxo,
de um jantar ou do uísque que o
explorador paga para a menina”,
pondera. 

O comércio do sexo está vincula-
do a todos os vícios. Uma das garo-
tas exploradas pelos empresários de
Coronel Sapucaia, de 14 anos, se
drogava para ir ao ato sexual menos
consciente, e assim esquecer que
seu corpo estava sendo usado. Não
raro, as vítimas tornam-se depen-
dentes do álcool ou das drogas.
Quando reclusas em casas de prosti-
tuição, o dono as obriga a embebe-
dar-se com os clientes. Ganham uma
mínima porcentagem a cada gole
consumido. O dono do prostíbulo e
da vida dessas meninas arrecada os
lucros, enquanto elas envelhecem
prematuramente. Para anestesiar a
solidão, consomem drogas e entram
no turbilhão da autodestruição, de
onde é difícil sair.

❧ MAURI KÖNIG
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Doença afeta mais a população jovem nas cidades fronteiriças
A FALSA IDÉIA DE QUE CRI-
ANÇAS E ADOLESCENTES são
mais seguras para o sexo só faz au-
mentar o risco de transmissão da
doença nas áreas onde há explora-
ção infanto-juvenil. Muitos homens
pensam que estão protegidos ao ter
relações sexuais com pessoas mais
jovens porque é provável que tenham
tido menos parceiros sexuais e este-
jam sãs. Trata-se de uma idéia equi-
vocada. Devido a sua vulnerabilida-
de e debilidade, as crianças pros-
tituídas são forçadas desde muito
cedo a ter relações com mais clien-
tes do que poderia aceitar um adul-
to, e têm geralmente menos poder
para pedir ao cliente que use um
preservativo.

Situações como essa tornam as

populações de fronteira mais vul-
neráveis à transmissão de doenças
como a Aids, principalmente por es-
tarem próximas das redes de prosti-
tuição e do tráfico de drogas. Con-
forme o Ministério da Saúde, entre
1991 e 2000 a contaminação pelo
HIV dobrou nas áreas limítrofes en-
tre Brasil, Argentina, Bolívia, Pa-
raguai e Uruguai. Dos 4.448 casos
registrados no período nas principais
cidades das fronteiras sul e oeste, a
maior incidência estava em Foz do
Iguaçu (PR), com 576 ocorrências, e
Uruguaiana (RS), com 435. Nessas
cidades, é maior o percentual de pes-
soas jovens contaminadas. Na média
brasileira, 11,3% das pessoas con-
taminadas tem menos de 25 anos.
Em Foz, esse percentual é de 21,6%.

Em Uruguaiana, é de 19,3%.
Seduzida por um caminhoneiro

de passagem por Uruguaiana, Ana
Paula foi contaminada pelo HIV aos
15 anos. Segundo conselheiras tute-
lares, o mesmo homem transmitiu o
vírus para uma mulher de 40 anos,
que morreu deixando um filho de 4
anos. A mãe de Ana Paula tentou
levá-lo à prisão, mas não conseguiu.
Fez uma ocorrência policial contra
o caminhoneiro, informando o nú-
mero do telefone celular do acusa-
do. Nem assim ele foi encontrado. O
problema é que as fronteiras são
apenas geográficas. As pessoas
transitam livremente de um país a
outro. Muitas vezes para garantir a
impunidade é preciso apenas atra-
vessar uma rua.

Mentira ligada à Aids cria 
problema de saúde pública

Baixa auto-estima leva adolescentes a fazer
cortes no próprio corpo e a usar drogas
UMA VEZ INTRODUZIDA NO
MERCADO DO SEXO, a criança
ou adolescente tem cada vez
mais problemas para encontrar
fontes de ingresso à vida normal,
já que a falta de uma formação
adequada, as possíveis enfermi-
dades contraídas e o estigma so-
cial que implica haver trabalhado
no comércio sexual são obstáculos
para se inserir na sociedade com
um trabalho digno. Grande parte
dificilmente encontrará esse tra-
balho. A volta a uma vida digna e
a recuperação de sua autoestima
é muito difícil. Esses jovens se
tornam mais violentos e não con-
fiam em ninguém, por acred-
itarem que ninguém merece con-
fiança. Têm poucas regras, entre

elas a de sobreviver a qualquer custo.
Aos poucos, o jovem vítima da

violência sexual vai ficando à
margem da sociedade, isola-se
dos grupos sociais, evita ir à
escola. Fica mais suscetível à
delinqüência, ao desvio de condu-
ta. Passa a usar drogas e agrava
o sentimento de baixa auto-esti-
ma. Em muitos casos tenta a au-
tomutilação, com cortes no cor-
po, mordidas nos braços. A psi-
cóloga do Programa Sentinela
em Uruguaiana (RS), Chérida
Galdino, conta que é uma das
fases mais triste na vida de uma
pessoa. Ela atende uma adoles-
cente de 17 anos que há quatro
apresenta os sintomas de autofla-
gelação.

Seqüelas incluem a
automutilação

Para preservar
a identidade
das vítimas,
os nomes de
crianças e
adolescentes
citados nesta
reportagem
são fictícios.

Esta
reportagem é
a última de
uma série de
seis que
retratam a
exploração
sexual 
infanto-juvenil
nas cidades de
fronteira no
Rio Grande do
Sul, Santa
Catarina,
Paraná e Mato
Grosso do Sul.

“É como se depois desse
episódio minha vida

parou, vontade é de fugir,
sumir do mapa, mas isso

é impossível. Já fiz de
tudo para mudar de

cidade, mas onde vou a
lembrança desse

fantasma me segue”.
CAMILA, 14 ANOS

Os relatos acima são de duas adolescentes acolhidas no abrigo municipal de Ponta Porã (MS). Nos seus diários de folhas avulsas, elas
expressam a falta de esperança decorrente do abuso e da exploração sexual. Os nomes foram alterados para preservar a identidade delas.

“Hoje eu me sinto abandonada,
usada, excluída, pisada,
ignorada, carente, sozinha e
tudo isso eu tenho que aguentar
sozinha, pois até de Deus eu
me afastei e não tenho
coragem de voltar a segui-lo,
falta coragem. Isso é apenas
uma parte do inferno de vida
que eu levei, levo e levarei,
muitas coisas acontecerão
comigo”.
MARCELA, 16 ANOS
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A FRENTE FRIA mantém o tempo
instável e podem ocorrer chuvas
fortes, ventos e trovoadas. Tempe-
ratura mínima de 16ºC em Palmas
e Curitiba, máxima de 34ºC em Ma-
ringá e Umuarama. ☛ Página 5

DÓLAR Compra Venda

Comercial 2,7430 2,7450
Turismo 2,7000 2,8000
Paralelo 2,8500 2,9500
Euro 3,6412 3,6487
Poupança 0,6574%
TBF 1,2683% 
TR 0,1566%

NOSSA OPINIÃO
� Leia Fatos consumados, sobre o
plantio de transgênicos no Paraná; e
Salário mínimo, a respeito dos estudos
para seu reajuste. ☛ Página 12

Gazeta do Povo é
finalista do Prêmio
Esso de Jornalismo 
A Gazeta do Povo teve duas in-
dicações para a final do Prêmio
Esso de Jornalismo, Regional
Sul. Os jornalistas Mauri König
e Franco Iacomini estão entre
os finalistas com a reportagem
Devorados pela Miséria. Mauri
concorre também com o traba-
lho Terra da Discórdia, que fo-
caliza a vida dos brasiguaios. A
indicação foi anunciada ontem.
Os vencedores, desta e das de-
mais categorias, serão conheci-
dos no dia 14 de dezembro. 

Desempenho 
econômico do turismo
bate recordes em 2004
O turismo nacional comemora
uma de suas melhores tempo-
radas. Nos dez primeiros meses
deste ano, turistas estrangeiros
gastaram US$ 2,593 bilhões,
valor 32,02% maior do que o
registrado no mesmo período
do ano passado. E há outros
grandes avanços no setor, se-
gundo o 4.º Boletim de Desem-
penho Econômico do Turismo,
divulgado ontem.  

Princesa deixa fortuna
para 2 vendedores 
de amendoim
A princesa Raj Rajeshwari, de
uma família nobre da Índia, dei-
xou metade de sua fortuna pa-
ra dois vendedores de amen-
doim. Raj Rajeshwari, 66, que
era princesa de Bilaspur, no es-
tado de Himachal Padesh, des-
tinou cerca de 25 milhões de rú-
pias (cerca de R$ 1,5 milhão)
para os seus dois amigos, pai e
filho. A família da princesa ten-
ta modificar o testamento. 

Serviço casamenteiro
encontra “marido”
para Lisa, a gorila
Uma gorila do zoológico de Joha-
nesburgo vai ganhar um com-
panheiro graças ao serviço ca-
samenteiro Studbook Interna-
tional. Lisa, 33 anos, ficou viú-
va em maio. Makoko, 14 anos
mais novo que ela, chegará
amanhã do Munster Zoo, na
Alemanha. Ele foi encontrado
pelo Studbook e ocupará uma
jaula próxima à de Lisa. “De-
pois disso, o relacionamento vai
depender deles”, comentou o di-
retor do zoológico. 

Terremoto no norte 
da Itália deixa pelo
menos 9 feridos 
Um terremoto de 5,2 graus na
escala Richter atingiu o norte
da Itália na madrugada de on-
tem, causando pânico e ferindo
pelo menos nove pessoas. O tre-
mor foi sentido de Veneza até a
fronteira com a França. O últi-
mo grande terremoto a atingir
o norte do país aconteceu em
1976, na região Friuli-Veneza
Giulia. Morreram 976 pessoas
e 70 mil ficaram desabrigadas.
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Santos confirma
prêmio extra para 
os adversários
do Atlético 

☛ Esportes

Multas a empresas
no caso do navio
chileno já chegam
a R$ 9 milhões

☛ Página 5

Liminar que
liberava plantio de
transgênicos no
Paraná é cassada

☛ Página 19

Emendas de
deputados para
obras no interior 
totalizam R$ 150 mi

☛ Página 9

� TUDO AO MESMO TEMPO AGORA

Em um mundo marcado pelo excesso de informação, muitos jovens se per-

dem tentando absorver a maior quantidade de conteúdo possível. Mas há quem

tenha encontrado um equilíbrio, como o estudante Leandro Souza. ☛ Fun

� A DANÇA DA VIDA

Dança Comigo, que estréia hoje, conta a história de um homem (Richard Gere) que

encontra em aulas de dança um novo sentido para sua existência. Mas não é apenas

na ficção que isso acontece. Em Campo Largo há um exemplo disso. ☛ Caderno G

NESTA EDIÇÃO

A REDUÇÃO DE 49% nos repasses do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios (FPM) depositados no último
dia 20, aliada à situação já crítica durante todo o ano,
está levando pelo menos 70% dos prefeitos paranaen-

ses a buscar saídas para fechar o ano cumprindo a Lei
de Responsabilidade Fiscal (LRF). O governo federal
justificou a redução das parcelas pelo atraso no reco-
lhimento do IPI e do IR. A Associação dos Municípios

do Paraná (AMP), no entanto, deve recorrer à Justiça,
porque sem o FPM integral os prefeitos não consegui-
rão fechar as contas, para a entrega dos cargos aos
sucessores eleitos em outubro.                        ☛ Página 9

ADMINISTRAÇÃO MUNICÍPIOS VÃO À JUSTIÇA PARA OBTER PAGAMENTO INTEGRAL DAS PARCELAS

Com redução nos repasses de FPM, prefeitos buscam saída para fechar as contas

CERCO AO “INIMIGO”:1.423 pára-quedistas, entre eles 16 argentinos, saltaram ontem no campo de instrução Marechal Hermes, na divisa do Paraná com
Santa Catarina, no desfecho da manobra que mobilizou 12 mil homens, com apoio de helicópteros do Exército, embarcações da Marinha e unidades da FAB. ☛ Páginas 6 e 7

SEQÜESTRO

O EX-PRESIDENTE paraguaio
Raúl Cubas quebrou o silêncio
e fez ontem um dramático ape-
lo aos seqüestradores de sua fi-
lha, mantida em cativeiro há
65 dias. Cubas pediu a liberta-
ção de Cecilia, 31 anos, já que
cumpriu o acordo sobre o paga-
mento do resgate.     ☛ Página 24

A SEIS DIAS do novo reajuste
do pedágio – 1.º de dezembro –,
o governo do estado teve inde-
ferido ontem pedido de liminar
para a revisão da Taxa Interna de
Retorno, que resultaria em redu-
ção das tarifas. O procurador-ge-
ral informou que o estado pode-
rá recorrer ao TFR.  ☛ Página 11

Ex-presidente
paraguaio pede
libertação da filha

ESTRADAS

Estado tenta
impedir alta do
pedágio dia 1.º

70% das prefeituras do Paraná
não conseguem cumprir lei fiscal

O CADERNO DO ESTUDANTE, edição especial, traz orientação,
dicas e serviço para os vestibulandos de todas as instituições, com
destaque ao primeiro vestibular
da Universidade Federal do Pa-
raná com o sistema de cotas
para afro-descendentes e alu-
nos de escolas públicas. Con-
fira a orientação de especia-
listas para se dar bem na pro-
va de domingo, começando
por dominar a tensão.

Dicas para o vestibular da
UFPRedemais instituições

EDUCAÇÃO

Gasolina pode aumentar
hoje até R$ 0,10 por litro

COMBUSTÍVEIS

Ainfância no limite

Um caminho quase sem volta

Página 14

“Eu preferia não ter nascido. Hoje eu me sinto abandonada,
usada, excluída, pisada, ignorada, carente, sozinha.” O
desabafo é de Marcela, 16 anos, e está anotado em um diário de
folhas avulsas que ela escreve no abrigo municipal onde vive,
em Ponta Porã (MS). Ela sofreu exploração sexual até poucos
meses atrás e agora repete a mesma sensação de tantas outras,
que se sentem incapazes de voltar a viver em sociedade.

Crianças em um abrigo de Ciudad del Este: volta ao convívio
social é difícil.

O PREÇO DA GASOLINA nos
postos paranaenses pode subir
hoje entre R$ 0,08 e R$ 0,10,
de acordo com o Sindicombus-
tíveis. É que a partir de zero ho-
ra está valendo o reajuste entre
4,2% e 8% – terceiro em dois

meses – autorizado pela Petro-
brás. O Diesel também sobe. 

O reajuste da gasolina pode
ser até maior, já que muitos
postos estavam trabalhando
com descontos significativos
nos últimos dias.        ☛ Página 18
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